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“Este é o último caderno e talvez o último ano” (p.1), escreve Pe. Dehon no início do 45º. Caderno do “Diário” (Notes Quotidiennes), em janeiro de 1925. “Minha carreira está por terminar, é o crepúsculo de minha vida” (p.1). Com 81 anos de idade e saúde frágil, está ciente do pouco tempo que lhe resta, e esta frase tem a profundidade de quem já vislumbra o céu. Registrou por este tempo preciosas 66 páginas, relendo a sua jornada, aonde é possível reconhecer o seu desprendimento diante das coisas. No dia 12 de agosto, em uma quarta-feira, morre para o verdadeiro encontro de sua vida.

Achei muito conveniente começar essa reflexão sobre a Páscoa a partir deste fragmento de frase. Quando contemplamos alguém no crepúsculo de sua existência, cavado pela idade, enfraquecido pelo tempo e amadurecido à custa das suas lutas, enxergamos nosso próprio destino.A vida, que um dia começou irrequieta e sedenta quando nascemos, confrontará o seu desfecho na esperança da ressurreição. 

Com certeza é assim que Pe. Dehon compreende a sua verdade tão próxima. Relê a sua história, consciente de que a semente precisa terminar para dar frutos. Ele sabe que a morte não encerra o verdadeiro caminho do humano, pois foi vencida na suprema oblação do Transpassado-Ressuscitado a quem consagrou sua vida inteira. As últimas palavras reafirmam o ideal de sua vida: “Para Ele eu vivo – e sempre vivi –, para Ele eu morro” (Dehoniana, p. 288).

Como sacerdote, religioso e Fundador, contemplou o Amor transbordado no coração aberto de Jesus e viveu da visão do céu, trabalhando incansavelmente pelo Reino “nas almas e na sociedade” tão secularizados e alheios ao Amor de Deus. 

Pe. Dehon foi um homem “res-suscitado”, no sentido do termo, levantado na força de Deus e vencedor na fé, diante de tantas “paixões” pelas quais passou. Em Junho ele escreve: “Meu voto de vítima, tão bem aceito por N.S., que me valeu seis anos de martírio: perda da saúde, dos bens, dos pais, da estima geral, incêndio, assaltos do demônio, até o consummatum est, que foi a condenação e a supressão da Congregação pela Santa Sé, a 3 de dezembro de 1883. A ressurreição veio a 24 de março de 1884, mas a cruz foi sempre o meu quinhão” (p.63).

Na releitura de toda a sua jornada, relembra os sofrimentos e sacrifícios pela Obra da Congregação. Viveu o martírio do “voto de vítima”, no quotidiano de sua existência e deixou-nos a certeza de que a alegria do encontro virá pela resistência às dores e angústias. A libertação passa pelo sofrimento e pelas perdas. A Ressurreição surpreende a temporalidade da Morte que é esgotada e a alegria supera os desassossegos da tristeza. 

O que foi semeado com lágrimas, desde a sua juventude, fez culminar a sua fidelidade perseverante na confiança daquilo que Deus prometera. Como o Apóstolo Paulo, Pe. Dehon viveu esta mística: “Esquecendo o que fica para trás, eu me lanço para o que está na frente. Corro direto para a meta, rumo ao prêmio, que, do alto, Deus me chama a receber em Cristo Jesus” (Fl 3,13-14).

Junto de seu leito um cartão postal reproduzia São João reclinado sobre o peito de Jesus, então dizia, apontando com o dedo: “Eis meu tudo, minha vida, minha morte e minha eternidade” (Dehoniana p. 278). Aceitar plenamente a vontade de Deus era a disposição íntima dominante na vida do Fundador nesta fase de enfermidade, por isso acolhia e abraçava generosamente as provações e sofrimentos para a glória de Deus. “Preparo-me, penso todos os dias na minha chegada lá no alto. Que farei ao chegar?” (p.32). 

A nós, os seus filhos amados, que vivemos a alegria e o tesouro da consagração pelos Votos Religiosos, na Congregação, permaneçam as atitudes do Ecce Venio de Jesus e o Ecce Ancilla de Maria Santíssima, oferecendo os nossos sacrifícios cotidianos, os sofrimentos e tribulações no altar do coração do Transpassado. Nem o cume do calvário da existência, poderá conter o milagre da Vida que se reergueu vencedora de uma vez por todas e que haverá de se dar em cada mulher e homem batizados.
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[1] O último Caderno de Pe. Dehon está editado integralmente na Dehoniana, ano IV, n. 23, setembro 1975, edição portuguesa, das páginas 243-272. Cito as páginas do “Diário” assim como foram numeradas pelo próprio Fundador

